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MARQUEZ DE SOVERAL 

CHRONICA OCCIDENTAL 
O decreto sobre as congregações religiosas e os Ra od pci Pa 2 

indigitados para ministros, foram sem duvida os 
Eat importantes assumptos dos ultimos dias de- 

O céo não. parece ter querido proteger os en- jlsiastas do marquez de Pombal e Aguiar e umas. 
Rê Cargas d'agua afastaram mais depressa do Rocio Os mumerssos grupos de exaltadis do que, a Cao chanilho policia, hos boatos de cris polida oi cedendo o meseio Dispestaram má dentes qrapos bos soltarão a fo za o Roc 8 note na Arendade map PIE lona que os doi essumptds sam ilimamente outros, porém, afirmam que o mi- 

nisterio se vê em crise por motivo das reclama- 
ções dos crédores estrangeiros. 
Ô aspecto da cidade nem por isso «e transtor- 

nou. À” noite, ha quem não poste de atrever-se 
pelo Rocio, com medo d'alguma que venha fóra 
da baralho, como acontecéu no nosso collega 
Brusehy, dá Nação, que decerto não estava sol- 
tando éritos nem contra os jesuitas, nem a favor 
da liberdade ; mas, nas tardes bonitas, as mulhe- 
res bonitas sdem contentes para à rua é passeiam 
alegres, dando com a sua primavera d primavera 
a mais linda das notas. 

Já mas arvores se esfuma um tom verde muito 
ao de Teve ; as olaias côr de vinho riem ao sol, é 
Já, até depois do sol posto, no-grande ulmeiro do 
Rocio, os pardaes chilreiam com muito maior con- 
tentamento, 

Chega O sol, vão-se as estrellas, A derradeira a 
brilhar foi Bellincioni na Tosca. Com mais meia 
duzia de recitas fechou S. Carlos. 

Entretanto teremos para muito breve uma no- 
vidade : nem mais nem menos do que a abertura 
d'uma nova sala de espectaculos, — o theatro dos 
petizes na Avenida. Eduardo Schwalbach encar- 

  

  

  

  

  

regou-se da peça de abertura é conseguiu fazer. 
uma obrasinha, que ha de ser adorada por todas 
as creanças: À Historia da Carochinha, Tudo pe 
qizes a representarem, theatro tbdo iluminado. luz electrica, clegantemente decorado, scenari 
maravilhoso, guarda-roupa deslumbrante, e tudo 
o mais com todos os epithetos do costume, só 
Gom uma differença : d'gsta vez é certo, 

O novo theatro dará dois ou tres espectaculos 
dia, sendo, o primeiro à tarde, De verão, à luz 

ermiturá que à temperatura seja pouco É depois... as criancas divertidas nunca 
teem frio nem calor. à 

Fim de inverro, Já pelas esquinas se annunciam 
as primeiras cinco toiradas é se (az alarde dos 
grandes matadores que virão visitar-nos. Queira o sol, e teremos uma explendida inauguração. 
Queira o sol é queiram os toiros, que para Isso 
não costumam ser consultados é que nos Ultimos. 
donos teem demonstrado para à brincadeira em 
que os mettem uma falta de gosto singular. 

Ab! curros que foram! Era tal o fama quê 
“antes tinham os toiros da Peninsula que, segun 
do o auétor do Quo Vadis, era à Hespanha que os. 
imperadores romanos os mandavam buscar para 
os Seus espectaculos no Circo. Mas em Hespanha 
parece tambem que os toiros Vão sofrendo dessa 
mesma pécha de mansidio, À pega de cara ita 
elo atbleta, na presença de Nero, pura salvar 
eia, e queo Brizio no Petronio tão bem des- 

crevey não tinha valor nenhum so tivesse sabido di praça, em vez do toiro que lá sé diz, um d'estes 
que nós sabemos. 

Ox bichos vão-se, pouco a pouco, civilisando. 
Os hois fizeram gréve para não matearem com. 
grande gaudio da Sociedade Protestora dos Ani 
maes, que, ha muito anda, em Portugal e Hespa- 
nha, fazendo esforços para acabar com esse espe- 
ctaculo classificado por ella como o mais barbaro. dos existentes, FizeramJhe os bois à vontade. 

Entretanto à feira de Sevilha € às extrãordina- 
rias festas da Semana Santa é Paschoa já andam 
por ahi feladas & os comboios como nos annos 
passados irão à trasbordar, Claro é que Um dos. 
mumeros do programmns mais attrahente é o das 
reclamaissimas toiradas. 

O inverno diz adeus; mas o numero final é de 
estrondo, não lhe faltando o zabumba e mais ins. 
trumentos de pancadaria, representados na or- 
chestra da natureza por uma boa meia duzia de. 
trovões. 

Na alta roda de Lisboa o inverno despediu se 
com o esplendido baile realisado nos salas da le- 
gação de Alemanha. O minvete dançado, por 
meia duzia de pares vestidos à moda do seculo 
passado foi applaudidissimo, sendo tres vezes re-. 
Petido. RE 

Foi a ultima grande festa do high-lie. A pri- 
meira andorinha já. veio dar o signal para que 
terminem os divertimentos das longas noites. O, 
campo coméra a encantar os olhos lá o dias são 
êgunes às noites; já os noctivagos distrabidos, ao 
metterem o trinco na fechada, nêem o oricite 
esbranquiçado; já o crepusculo da tarde se pro- 
longa para muito além dos seis horas Vamos entrar na semana santa, que é um dos 
mareos mais notáveis do anno, Sabado de alle» 
Joia, com toda à sua alegria, é o principio d'uma 
nova estação. Entram em Scena as flores e os 
passaros. À primavera é conosco. 

“Tanta mudança no eéo é na terra, e os homens 
sempre o mesm Não ha melhoras para elles. Correndo o sum» 
mario. dos telegrammos estrangeiros, não lemos 
Sento noticias tetricas de guerras que continuam, 
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» O OCCIDENTE 
          dioutras provaveis ou fosiveis. Não acabam os combates no Transvaal, complicam sê os nego” cies ma China, À muito poderosa Inglateria cão: se-ihe enfraquecendo o) musculos com que pro. meti, vencer todos. Ainda se não sabe como Terminará à lucta já vão demorada no Tranevaal, quando lhe surgeim complicações com à Russ à proposito dos caminhos de ferro no extremo orkemçs ; É Já todas estas noticias são lidas com certa indiferença. O seculo xox, mau grado seu om poso cognôme,foimos cosmimando a esperar quim. To seja trevas e iistetas A salvado espera dos progressos da sclencia e 46 dl temos hua mmamente a esperar Pena é que tantos esforços selentíicos tenham apenas ida appiicados é tê q matr que ne nro aU dos lo fes explosivas, que tânras e tão excelentes applt cações. poderia ter na mechanici fra dos en. 
Genhios de gueera, Por um Íado todo o progresso nos insrumen- tos de dar cabo da vida todo o vorecimento aos dlierentes meios de propagar à morta: por outro o estudo constante para aldiar velhice e pro- Jomar a vida” humana, Veja-se a estausica dos imuilisados na guerra: do Adria do Sul Quantos inglezes foram siorto pelas balis dos b ra quam 165 filleceram de dodça nos Hospitais aldntos repatrados por ferimentos ou infecções) É en iretanto, desde às grandes descobertas de Pasteur, a vida Rumana augmentou consideravelmente à cirurgia progrediu por fôrma maravilhosa, con sentindo [operações que, ha quinze ou vinte am n05, Os mais notavels Medicos não sonharitm aconselhar, Esta é que deveras é uma Jucta de gántes, como nos antigos romances fantasia À Jah boa dum adoro fetizeiro negro do gui tro, Muita chalaça à mistura, uma parto comia Consideravel, dó. de vez eruiquando à pega-urm at do magita do, Guido. Tambem não é mao abr À caricatura toma devida conta dos factos no- eis da política, e entre desgraças, monos e fez idos, vae dando à sua gargalhada é izendo sou Eommentario. Os ornaes Hancete, alemãs ruas Sos, teem publicado milhões de caricaturas pro. Gio dos vencedores ingles. Emre nós ram bem Rapha” Bordalo os não tem esquecido: Una Ga aos umas poginas da” Papi o roger de corvjs, ficará edlebre entr todas, Que digbo Se à gente não ni ut bocado, que nos fica sendo a vida? Quem atura hoje um de ed, por Imdos versos que tenhas se um s0 dE fes, pelo men, ão fe caps dE nos deserene os labios? : E é exactamente no meio do luto, que a von- tade de rr mais aperta, Vejam quantas historias nos antigos nojos de janelas todas Fechadas é s donos da eis ao conto da sela emibralhados nó capote de camelão: Não havia nojo desses que não desse antedotas para contar: As graças fanebres enchiam um diceiônaro de Larousse! O ar Pao ext em casa ; Xi, xenhor, responde 0 gallego quo veja abrir a porta, Mas agora parese me que aum lhe pode far Eporque à E Porque iallextu. 

    

   

  

  

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O NOVO CONSELHEIRO D'ESTADO 
NARQUEZ, DE SOVERAL, 

É hoje um dos nomes mais em evidencia na po- lírica portugueza, Nosso. ministro em Londres, desde que deixou de exercer este logar 6 conse lheiro Barjona de Freitas, que para ale fora mo- ado degola do grave Cone de bo, ab reli ai dio ade cora aa eo am desde então estreitando, são na vua maior parte devidas no telo e inteligencia do ilustre Riplomata e às muitas sympathas e que gosa em Edndres é em muitas côres da Europa, “o Nindral de S Joio da Besueir depois de ter feito ses preparatorios e Iequentado, como 
onirante de mantinha, algumas codeiras di Poly tefties do Porto, Luis into de Soveral partia pára à Belgica onde fez com distincção o curso JefSeiencias políticas e adimiisratiss Voltando à Portugal, ts concurso para segundo secretario 

  

  

    

  

& entrando na carreira diplomatica, servia nas lêgações de Madrid, Berti e Vienta d Austria: Foi para Londres como primeiro secretario e, de: pois de haver sido encarregado de negocios o. fr em que demonstrou suas exeraordinaciae qua idades, foi finalmente. nomeado ministro, dom appláuso unanime, embora em embaraçosis E E ando da penultima passagem dos regenera- dorés pelo poder, foi chamado para se encarregar da pasta dos extrangeiros e el. com o bom senso de que tem dado constantes provas na sus jalon. ga careeira, “Tendo 0 ministerio pedido a demissão, Luiz de Soveral voltou, passado pouco tempo, novamente para Londres, onde foi recebido cor carinhoso Acolhimento, pois que ahi conta numerosos amiz os na maior altura social. 7 Foi-lhe, ha poucos mezes, por seus relevants- simos serviços, concedido 0 Htulo de marques € dgora, para a vaga que se deu no. Conselho de Estado oi seu nome preferido, Com geral api so. 
Ee O marquez de Soveral tem recébido de muitos governos 'europeos as mais distintas provas dê consideração. Bortugal não podia mostrar-se in grato pará com esse homem, que, hontado como Poucos, tem sempre honrado à terra em quenas: eu é que tanto estremece 
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SOCIEDADE MARTINS SARMENTO 

É opportano, cremos, esboçar, pasto que rapi- damente, ox fundamentos da Sodiedade, eujo ie eio não foi isento de dificuldades e de obstáculos suggeridos, de despeitos, mal reprimidos, de des- Creriças manifestas, de insinuagões malevolas é até capeiosas, 
Foram seus iniciadores é fundadores os advo- ados José aa Cunha Sampaio é Avelino da Silva Guimarães o proprietario Domingos Leite de Cas 

tro, o medico-cirurgião Avelino Germano da Costa Freitas é o negociante Domingos Ferreira Junior, o primeiro fallecido em 15 de setembro de 1900, & o ultimo em maio de 1887, dedicado; e assiduos trabalhadores, que com enótme coragem é abne- gação, souberam vencer e triumphar dentre tan- ias contrariedades que pretendiam embaracar o caminho para a realisação de tão grande plano al- turista, 
Uma das primeiras dificuldades apresentou-se logo que trataram de escolher nome para a soci dade, pois dificilmente venceram os promotores, à Felutancia por parte do hoje falecido dr, Martins Sarmento em dar 9 seu nome, relutancia essa qu: plenamente acha justificação, conhecendo-se o & Façier régio & modestisimo Je Martins Sarmento Teve logar a primeira reunião prepáratoria rtuma das salas da Assembléa Vimabendo, ear 20 de novembro de 1881. E Os estatutos foram approvados em 7 de janeiro. de +88», sendo na reunião d'assembléa geral a 2 do mesmo mez eleita à primeira direeção e accla- mado unanimechente socio honorario o dr. Ma tins Sarmento, manifestando-se publicamente & perpetuando por uma forma duradoira a alta con: Sideração em gue os seus contrrancos tinham o seu nome, inteligencia e impolito carater. Desde esse dia a direcção presídida por José. da Cunha Sampaio não descurou da tarefa que lhe havia sido confiada, e começou submetendo à apreciação de seus consocios, diversas propos. tas tendentes a regularissr a marcha dos trabalhos da sociedade, entre às quaes foi aprovada uma do sr. Avelino da Silva Guimarães para creação duma bibliotheca popular e publica, que a bréve trecho possuia uma collecção de 1otoso volumes ente livros, folhetos, manuscriptos, ete. Domingos Leite de Castro que, na qualidade de director, se encarregou da organitação da biblios theca, coadjuvado por Alberto Sampaio, poude não sem dificuldade realisar a sua inauguração a Se março de 1885, aniversario natalício do dr; Martins Sarmento, Hoje progredindo, conta essa bibliotheca uma. preciosa collecção que excede a cifra de 33:000 Volumes. 

Nesse mesmo anno foi aberto á matricula o urso de desenho regido pelo professor Antonio Cardoso, no seguinte o curso de francez por João Pinto Queiroz, ambos cursos nocturnos, Foi tâmbem votado e aprovado o regulamento. escolar, sob proposta do sr dr. Joaquim José de Meira que se reportou aos congeneres de Luxem- burgo é Saxe. 
endoacamaramunicipalsubsidiado pecuniaria- mente à compra de mobilis, utensílios escolares € ainda o vencimento do pessoal menor, foram por 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

Francisco Sarmento, Conde de Margaride e pro- fessores, estabelecidos de seu bolso Eprerceaier Sumários para os alumnos mas dinero ias 
mento. É) sa É ENSetou-se a publicação da Revista de Guima- rães, boleim WU sociedade que "entrou sega mente em edieção, sendo manifesto o estilo de adiantamento a que chegou € accemtuando dia À dia à sua importancio, valor e utilidade pratiea, Som justo aprozimento dos seus institoorer é de Mártins Sirmento que inteiramente se he de. 

Nos fins de 188, installou-te definitivamente a sociedade no esiício onde hoje está, Urna paste do antigo convento de S, Dowingos' que Ne Tot sedido por decreto de 12 de junho da Wet No 1º de janeiro deste anno fo Tranqueada é aberta ao publico à biblioheca, q de março de Jão foi inaugurado O museu drcheciogieo e de múmismatica & em egual din de 1996 E orgisi. sado O must industrial que Gecópa ame E 

  

  

  

   juta ecesidade Gard sua sodicio Dodi já de per si e encontra acanhadi é pafa pudor roceder-e a our Imtalações crespo O sr José Marques da Sia da esponpeno iso, Projéio, cuja capa publsamas Sendo à sociedade de molde a perpetuar o 
Geres & ale arte, de e ond ? 
sua obra, decoração é embelezamento pone po esta fora peritameno companies com o fim a que é destinada, pois no presente so: galo já pel Pure ds fa emo come de já pelo Zentimento belleza ams dos perts 
romana ossupa o primeiro logar, podendo tjetê pos que est tendo e Pesções em que cia preco tava oa na ema 20 es Ba oro said 

  

      

A Silva, 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuiado do numero antecedento 

188s-1890 

  

Ou administradores da empreza o falecido Campos Valdez a gnbaraços na adiminiicição em une Rod Matos. Companhia Iyrica de opera e badic Md é gue subiram À Bcena, E ces eira or din ns a P ra? ode o Elevação de preço Et Iteror que Vim posam ie Bo Va apto pat E em DOR dos Seus recursos art os O O tata Ber ebiáa acoolias = ori do el Liz 7 O “Pato das ão de Carlos | — Preterencia dos osmamids fama tas de Van Zandi para na retas de eras in E S Curtos — Pendencia de Portugal ce  Pogiheairo de O vitimatam de lord Salishuty em Queda Meia 1 progressista Srumultos no pair: Mane erio ros inglcrer — Moita paspalhide com pretesa de en trotiamo = Satserinções para a defera macias frlotismo, ponto Eencronof = arábica Ke mA ao di E ps ndo ad ão A Portes ee Contato em 5 E is e pass Bio da defera cional = Batri, cantáta de fio Dep Fa movaem Carlos = 54 Not Se everis. 
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e Nara fos no salão de. Carlos. = Banqueie ns nifs gê Eat dos exploradores Serpa Pintos Paiva And as, Ca i doto e Victor Gordon. = Inugutaçho do anaroda CAE dos iecreios Apae Pe ae 

  

  

  

  Vader, é o precaro estado, em que deixou à administração e as finanças do 
om filos menores irquro coro abaie rua Mura que ficou accpha, pole Valdas nu nto Dra algum, de modo que se por ui eds co Ópio dios vinham dirtitos altodas as us Seb portanto ao contracto que lhe fora mgjalbeides 
eso Tela ouro empresa gasto Vela no 
por haver Hhos menores, Por Bs (era oRico, principaes. dificuldades, foi conciderada como Existndo ainda jaidicadente  empecaayaRaDo prestando-se alguns erédores e asinoa da VALA Rolocarem se gratuitamente à em ds ug tração; cando 'omo admisiteadoras quminis Augusto Eusehini co maestro Augusto Moginis dirsetoeteginicos Ô elencho da companhia Iyrica da epocha de 

  

  

   



    

  
  

889 1860, continha os nomes dos seguintes ar- 
Damas : Maria Van-Zandt, Eva Teirazzini, Na- 

dine Buliciofl, Giuseppina Pasqua, Emília Corsi, Emma Ciiterha (comprimaria), Maria Júdice di 
Costa (meio soprano), Elisa Mattiucci (contralto), 
Gazull (comprimaria), Mailard (Sexunda) 
Tenores: Augusto Brogi, Antonio. Aramburo,| 

Antonio Andrade, Oreste Emiliani, Caetano Or- 
tisi, Otavio Nouvel, Giovanni Paroli, Michele 
Durini (comprimario). e 
Barytonos: Delfino Menotil, Antonio Magini 

Coleti, Giovanni Soldá (comprimario), Caraceiolo 
(baia), Ghidorti (segundo) 

Baixos: Remo Ercolani, Ettore Boruceh 
Chorcographo: Conti Bailarinas é Riaheti, Agostini ce Nipestros: Cleotonte Campanini Arturo Pon- 
Às operas que subiram é scena foram as se- 

guinres + 
Mefisto fl, de Boito, em 48 de outubro de 1889, 

Por Nadine Bulciolh, Elisa Matiueei, Augusto 
rogi (e depois Ortisi), Remo Ercolani, Giovanni 

Paroli, 
La Favorita, de Donizetu, emo de outubro, por 

Pasqua, Gazul, Antonio Aramburo, 
urina, Coletti 
Rigotto, de Verdi, em 3 de novembro, por Emi 

a a Mattiucei, Gucul, Mailard, Antonio a 
irado (6 depois Aramburo, e depois Emilian Delfino Menotti, Borucehia, Durini, Soldá, Gli 

dotti, Poresti. 
JU trotatore, de Verdi, em 5 de novembro, por 

Buliciofl, Pasqua, Gazull, Aramburo, Coletti, Bo- 
rucehia, Durini, Ghidoui. | DAfricana, de Meyerheer, em 14 de novembro, 
or Bulicioft, Corsi Gazull, Brogi Paroli, Durini, 
lenotti, Ercolani, Boruechia, Soldá, Ghidott. 
Roberto il dinvolo, de Meyerbeer, em 26 de no- 

gembro, por Buliciofl, Emina Cisterna (s depois 
Gorsi é Hepois Gazull), Ortsi, Parol, Dorini, Er- 
Solani. Ghidoti. E Otelo, de Verdi, em 29 de novembro, por Te- 
traztini, Mattincer, Brogi, Paroli, Durini, Menott, 
Borucchio, Soldá, Ghidor a 
Aida, de Verdi, em 4 de dezembro, por Bulicioff 

Pasqjud, Ortisi, Coletti, Borucchia, Soldá, Durini. 
pestcinda, de Ponehili em 10 de dezembro, 
or Teiraz2ini Pasqua, Mattiuco, (e depois Judice da! Got), Ela, Menoti, Borucshia, olá, 

Durini, Ghidott E 
Stella de! nord, de Meyerbeer em 4 de janeiro. 

de 180, por. Corsi, (e depois Van-Zandi) Cist 
na, Martuucei, Gal, Emiliani,Parol, Dárini, Er- 
Solani, Caracciolo, Soldá, Ghidotti, 
viekmá, de Léo Delisbes, em 1a de janeiro, por 
NetZandi, Matueci, Emilia) Cole, Durini Bo- 

Mignon, à'Ambroise Thomas, em 15 de janeiro, por Van-Zandt, Corsi, Gazull, Emiliani, Ercolani, Garaceiolo, Soldá, Ghidotti di Profeta, de Meyerbeer, em 18 de janeiro, por 
squa, Tetraztini, Brogi, Paroli, Ercolani, Colett orviechia, Durini, Ghidotti. É Hamlet, 4ºAmbroise Thomas, em 28 de janeiro, 

por Van-Zandt, Pasqua, Menotti, Ercolani, Bo- Fueshia, Durini, Solda, Ghidorti. Dinoran de Meyerbeen em 1 de fevereiro por 
“m-Zandt, Mattiúeci, Gazull, Durini, Coleiti, Bo- 
GAR OE 

Ji Re di Lanore, de Massenet, em $ de fevereiro, 
Per Búlicior, Maria Judice da” Costa, Ortisi Co- let, Borucchia, Ghidott. JU Barbiere di Siviglia, de Rossini, em 15 de fe- 
Néfeiro, por Corsi, Gazul, Tetrazzini, (de Alma iva) Mattiucci (D: Bartolo), Buliciol (D. Basilio), 
fiserna (Fiorello), Judice (cabo da patrulha), Go- 

Lohengrin, de Wagner, em 14 de março, por Te- tatzini, Pasqua, Brogi, Coleta, Ercolani, Boruc- 

    
  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Garmen. de Bizer,em 24 de março, por Buliciofl, 
Corsi Indice, Guzul, Ortávio Nouvel Parol, Co- let, Borucchia, Soldá, Durini. caio Ae fevêniro de 18 oi sena um baila valesco, de Conti, por Righeit, Agostini, é armavlésco, de Conti, por Righeti, Ago 

louve n'êsta epocha recitas extraordinarias em 
que cantou Maria Van-Zandt, com elevação de 
Pregos como na epocha anterior ; às pessoas que. 
dssignassem para estas recita, tinham preferencia ra obterem logares, pára as recitas de gala, que deveriam dur-se, por oecasião da abertura das côr- és é da ncclamiação de El-Rei D. Carlos | que ha- ja subido ao throno de Portugal, por falecimento 
fosfei D. Luiz 1, seu pae, em 19 de outubro de 
188 ÀS recitas extraordinarias da Van-Zandt foram 
às seguintes: 

      

O OCCIDENTE 

1.4 em 12 de janeiro de 1899, opera Lakmê. 
ari md Mignon: 

Meo od mo a Mion 
mabo o» » a Hamlet, 
à Cy mfevereiros » Dinorah, 
BEST SM ai Cao 
a a 2» Hambel, 
pao» a Stella dd 
e rm maço » » » Dinorah; 

  

cantou Van-Zandt a canção Misoli, da opera Perle 
du Brésil, de Félizien David. Houve tambem bai- 
lados da opera té di Lahore. 
Org Ra áNço o abeda  a sacro apa 

Mignon, 2º da. Dinorah é 3.º do Fausto por Van- 
Zandt, Matiucei, Gazull, Ortisi e Ercolani; baila- 
dos do Re di Lahore, 

Cantou tambem Van Zandt, em duas recitas de assignatora. ordinaria; em 26 de fevereiro, para 
Os disignantes das reêitas pares a opera Mignon, 
Em 3 de março para os das recitas impares a ope” 
a Lakmê. É 

O exito da Van-Zandt foi n'esta epocha muito. 
inferior no que tinha obtido no anno anterior. À 
Cantora achava-se em Condições menos Vantajosas 
Physicas & artsticas; voz mais fraca, menos cor- 
Feito, menos acção, mais magra, menos interes- 
Eanfes ás vezes, até parecia esquecer-se em scena 
do que devia cantar ou representar o que era ate 
trbúido a ter-se excedido com bebidas aleoolicas, 
o que não era a primeira vez que se dizia. Os es. 
Pestaculos tambem foram pouco cuidados; em 
Ea das recitas da Dinorah, em 1 de fevereiro de 
1$go, O publico rompeu em pateada e charivari 
infernal contra o tenor comprimario Durini, a 
quem haviam encarregado de Um papel acima das 
das forças e cathegorias o espectaculo foi inter» 
Tompido” e a empresa mandou declarar que os 
Cspactadores que não estivessem satisfeitos fossem 
Febener o seu dinheiro continuando depois o es- 
Pectasulo em socego. 

oi em janeiro de 1890, que se aggravaram as 
relações diplomaticas eee Portugal é Inglaterea, 
Têndo a 11 daquelle mez o conde de Salisbury, 
ministro dos negocios estrangeiros da Gri-Bi 
Tato, enviado ao governo portuguez um ultima- 
tam, exigindo à immeiliata evacuação pelos por” 
queres de cêsos territoros na provincia de 
Mocambique o governo progressista, que então. 
estava no poder, cedeu, e pediu a sua demissão. 
que foi aceite pelo novo rei, que debutava tão 
fbistemente no seu reinado à queda do ministe- 
rio foi acompanhada de tumultos em Lisboa, pro- 
Jozindo-se uma irritação e effervescencia popu- 
Jar, em arande parte feticia é especulativa, apro- 
vetada por políticos monarchicos e republicanos, | 
E iesenvoltendo-se por toda a parte, no pais, ima 
iféstações contra a Inglaterra, entré os quaés se 
poraran mtos sparaesinconveniencia e char: 
Tatanismo, que se prolongaram até à conclusão do 
novo, tratado. feito em ão de agosto do mesmo 
Torno com à Inglaterra, tratado ml acolhido, é que 
Fer cair O ministerio regenerador que havia suc- 
cedido ao progressista. 

Entre outras manifestações contra a Inglaterra 
houve uma carisata e contraproducente; muitos. 
logistas fecharam as lojas! muito haviam de sen- 
ti£os orgulhosos, e praticos habitantes da peida 
lim, que 05 Jogistas portuguezes, fechassem as, 

jas é não vendessem 1 
Ao nou-se então moda, por algum tempo, cha- 

mae piratas às libras inglézas, moeda corrente em 
Portugal, para, poucos annos depois, cruel iror 
para “0 hosso” paiz, passarem à ter grande agão, 
Bom a depreciação “das notas do Banto, pelo ag 
Eravamento dos cambios 

Nãe faltaram subseripções populares, subscri- 
peões emre o bello sexo, subseripção dos func: 
Eionarios para um fundo de defeza nacional, e be- 
heficios, concertos ete, à favor dessas subscri- 
ções ms a totalidade d'essas subscripções não 

Pi arande; o paiz apenas lucrou fazer nequisi- 
qo de lan, poncosynavos pra a sua marinha e guerra. 
or esta ocasião o maestro Keil escreveu uma 

marcha, que denominou Portuguesa, com letra de 
Lopes de Mendonça que comego à tocur se por 
toda a parte, nas bandas, nas ph 
concertos, nos theatros, nos eircos,ete 
ão frequentemente uma parte do' publico, obri- 
gando à repetir a Portuguesa muitas vezes, estando. 
fodos às espectadores de pé, tob pena dos recal- 
ctrantes serem aleunhados de inglezes | 

  

  

  

    

   

  

   
  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

     
  

    

Francisco da Fonseca Benevides, 

Saes 

(oontnsay 

QUESTÕES SOCIAES 

(orenantos) 

Assistimos presentemente a um dos mais gra- ves debates no modo de ser das sociedades con: temporar questão do operariado. Quanto à mim existe realmente naquella classe um direito de reclamações contra todas as prepo- tencias, mas tambem Um espirito de rebelião, que. parece seduzilia e Jeval.a à pratica d'actos censu-. raveis, de que as famílias de seus membros são. sempre as primeiras e inocentes victimas, 
Merecem meditação profunda as palavras se- guintes, pronunciadas em. Napoles. pelo padre Agostinho de Montefeltro. «Oh ! que consolação para o operário o encontrar presentemente alguem. que o ame, que se interesse devéras pelo seu fu- turo é pelo seu bem estar presente. Infelizmente, atras dlestes corações generosos, estão mil iolmi” gos que O opprimem, que o seduzem e atraiçoam. 
Entre estes achamise pela maior parte 65 dn: dustriaes. materialistas, que consideram o pobre operario como uma maênica, da qual procuram tirar a maior utilidade possivel. Quando o ope- rario tem dado todo o seu sangue, às suas melho- res forças à um trabalho sem treguas, penoso, dissolvênte, os patrões póemno de parte, comi um engenho gasto, sem utilidade para cósa a goma. 
Efectivamente, não encerram exagero algum 

os periodos que deaho de transerever inumerosos 
exemplos da vida quotidiana poderia invocar ago- ra em meu auxilio « de confirmação ás pheases citados, prefiro porém accentuar o meu pensa- 
mento sem ferir Suscepuibilidades. 
“Queixam se os. operários dos abusos dos pá- tres; a seu turno dizem estes não terem aquelies razões solidas em que possam fundar-se, e, ao contrario, vêem má vontade nos que trabalham, fitas de respeito praticadas continvamente, 

que se converte na Doces dos segundos em artigo iolento de accusação, mas o menos fondada em factos, 
Ha em tudo isto uma verdade perfeitamente 

authentica” é que à maioria dos patrões conside- tam o operario como simples machina, entenden- do poder espolialo de todas as maneiras é fetios, 
Conheci certo gerente, ao mesmo tempo mer: 

cetiro, que tratava bruscamente todos os operários. por elle dirigidos, não freguezes do seu estabele- 
ento, acerescendo ainda que fornecia por mai 

alto prego todos os artigos de primeira necess dade, 
Quasi todos se supeitavam a semelhante desa- 

foro, atendendo à falta d'outa collocação profis- 
scional se se despedissem, e não reclamavam visto 
o alladido gerente ser socio na casa e o respéctivo Pagador da fer 

estas circumitancias, estou convencido de que 
ha pão só centos, mas até milhares de individuos, 

Soffrem resianados é calam à sós estes attenta 
tados de lesa humanidade, que ficam impunes 
animam a maiores ousadias Os seus sordidos ver- dugos, 

Escrever o que acaba de ler-se não significa 
que eu desculpo quaesquer desmandos por opera- 
rios exaltados. o que para mim, todavia, é ponto de fé é que não ha fumo sem fogo. 

O mundo ofierece ao pensador, na questão mo- 
mentosa do operariado & dos pattões, um proble- 
ma de solução dificil e digna em sua! essencia do 
estudo mais profundo. 

jo se trata já de harmonisar, como na Roma 
da antiguidade, patrícios & plebêus não se pre 
trende tão pouco reivindicar para o simples tra- 
dalhador os direitos de homem livre, plenamente 
consagrados ha quasi 2o sesulos pelo sacrificio do. 
Calvário: O que hoje constitue necessidade reco: 
nhecida é definir as posições respectivas, de modo 
“guitar dm lado o Abuso do capital = onte ão 
outro o proletario na esphera do justo, É mister a iervenção dos governos consio 
dos, para os quaes todas as anomalias socines formam realmente fócos latentes de desorganisa- 
gão é de anarchia, 

O estadista da actualidade tem a missão impe- 
riosa de perserutar a sociedade em que vive, para 
depois, quando a áua solicitude fôr pedida, app 
car com consciencia as medidas praticas e oppor- tunas sugeridas pela observação eserupulosa dos. 
factos « das cousas A Não basta fazer Um exame, embora minucioso, das legislações. estranhas, nem mesmo levar à 
effeito viagens de instrucção. cujo, alvo especial 
seja à visita de estabelecimentos seentificos, fa 
ricas, terrenos agricolas, numa palavra, de todos 
os logares de funccionamento em que se acha 
patente á vista. commum o resultado de todas as 

  

  

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



      

do. 

  

  

  cogitações do espirito, pelo valor das théorias e salutar lidade, 
juando postas em acção ; é pre 
erivel a tudo isto conhecer antes 

o meio que nos cerca, unico que poderá mais tarde habilitar é és. 
colha. proveitosa dos melhores 
processos capazes de modifi 
até de translormar as situações. 

As condições do operário, as. 
circumstancias do patrão, à in- 
dole d'aquelle, o caracter deste, 
o Brau de desenvolvimento phy- 
sico é intellectual do primeiro à 
aptidio do segundo ; sem que se 
possuam de modo preciso todos 
estes elementos de são juizo, per- 
manece-se em sua casa na lgno- 
rancia completa do que lhe diz 
respeito, é com todo à saber que 
vae lá fóra apenas se consegui-. 
rá qualquer paliativo fraco e pas- 

fem os operários logré 
mais, isolados, impór a lei nos 
patrões, nem estes, só obedes 
do á propria vontade e ambi 
cumprirão nunca as promessas 
feitas áquelles | 

Crear e manter o equilibrio en. 
tre uns é outros é tarefa acom. 
modada aos governos, que d 

criterio apurado, intel 
segura e consumada expe- 

    

   

    

  

  

    

Úrge accentuar na mente do 
operário que elleno tem odireito 
de permanecer sem q acquies- 
cencia do patrão em seu serviço - 
que lhe assiste sim O direito dá 
representação, sem ser por isso anttorisado a! dispor cóm falta de respeito da votado € da casa 
alheias e que póde, por ultimo, 
reclamar dos poderês publicos à 
protecção de que legalmente ca- 

  

O patrão, porque é um homem e não mais que homem, deve aos deus operarios eguaes atenções & respeitos aos que dielles exige para comigo, impendendo ainda. dobre seus hombros a responsa- bilidade de direcção supérior é a obrigação inaddiavel de lhes. roporcionár a maxima segurança Individual na ordem € importar 

  

  

      

  
        

PROJECTO DO NOVO EDIFICIO DA SOCIEDADE «MARTINS SARMENTO» 

cia dos diversos labores, pagando religiosamente conforme os con- tratos e concedendo o tempo con- veniente de descanço ou folga de que carecem os corpos, Quando todos se compenctram bem deste papel de equidade e de justiça, vê-se reinar a confian- ça mutvay à alegria, à verdadeira fraternidade recommendada por Jesus Christo dos braços de su. cruz, 
Não é pela força que devem in- tervir Os governos: é incutindo principios de razão e encami- nhando á sua pacificação decisiva os conflitos levantados. Para atingir este fim nobre € legitimo, convem regulamentar o trabalho, estabelecendo. prin pios gernes formulados em har- mônia com as necessidades e ten” deneins da epoca, oppondo pri cipalmente aos recaleitrantes e grevistas insensatos a logica da verdade é à força do bom senso. Pedir aos patrões mais humani dade e ao governo à protecção compativel com os principios da justiça e os direitos de cada um, é santo desejo de quem trabalha, 

        

       

  

aspiração hobre de espíritos re À tos, Satisfação plena e toda a | consolencia honesta. Que operarios de qualquer ca- tegoria e profissionomeiem com. | missões incumbidas de pugnarpe- | los seus legitimos interesses, se | associem em classes com escolas) nocturnas, fundem cooperativas, | angáriem meios para à constru. cção de casas baratas, tudo isto. e absolutameate regular e mere- 
cedor de sympathias geraes, 

Que entre os proprios opera- rios se arvorassem alguns, mais dedicados ao bem do próximo, em verdadeiros mentores, tor” nando clarissima a todos a mise. 
orgânica € moral que deriva 

da freguencia das tabéras, tal. 
Procedimento seria a demonstra-. 
ção mais cabal de que ha ho- 
mens profundamente inspirados 
por sentimentos altruistas, capa- 
2es de emprehender alguma coisa. 
util e generosamente redemptóra, 

    
  

  

  
   



  

O OCCIDENTE, 

  

O Real Theatro de S. Carlos 
em 

  

   
NADINE BULLICIOFF. DELFINO MENOTTI 

conditos da consciencia htmana 
Os Marat e quejandos de egual 

feitio, tantas vezes citados nos 
comícios aos operarios, não só 
não escapam à punição da justiça. 
da erra 6 até no punhal do assas 
Sino, mas pesa sobre a sua me. 
moria accusação tremenda, 

Se a submissão levada ao ponto 
de abulicar totalmente a liberdade 
éaviltante é degradante a desobe- 
diencia à tudo reclama império. 
samente a severidade das leis é 
justifica mesmo o emprego da 

Individuos ainda hontem igno- tados, crivados de dividas, quasi desde o berço polluidos de velh faria e inimigos de quanto se lealdade, enthusiastas Sim de se nas de prostidigitação e de dinhei- To nã bolsa angariado pelo suor alheio bem como de banquetes “idosos em que ninguem inquira de suns identidades, individuos desta raça oram ab diariamente És turbas iludidas, que não repa- am que é só de &i proprios que ilês se occupam, embora em seus. 

  

       
    

  

  

    

discursos confusos e palavrosos “per ô é vosso amigo — SS supgestiva o agradavel á mul- vos solicita para o seio da fami q RE a Jia a E E 

meu costume aggredir cedeu assim. ki mente quem não me offendeu, é 
D Francisco de Noronha. q É 4º Jatia caso o conhecimento Íntimo das pessoas me habilitasse 

    um juizo seguro que fosse força-. doa dar é publicidade. 
MAO 

afsredito, todavia. que não se- Tão taxadas de exagero ou de me- 
Ee 

os verdadeiras as, palavras que 
Faui ficam a respeito dos opera- “ips que, quem de boa fome: tar um potco sobre o ponderoso 
êssumpto, reprovará sem vacillar 
2 nto dos que intentam dE meios indignos impôr-se á aura popular. E E 

Me Operario, por mais mode- 

“Alphonse Daudot:    
(Conciutão do numero antecedente) 

Tambem a mula tinha pouca 
vontade de rir... Agora, hora 
do vinho, via chegar uns cinco ou. 
seis meninos do córo, que logo se 

         rado quê deitavam para cima da palha com pah pa conde a os capuzes e as rendas; instantes ento Cm Suá Casa o digpusesto depoisyera um cheiro bôm equen- 
& Seu alvedrio das pessoas e dos. te de rebuçado e hervas aroma- 
m ticas enchendo toda a cavalláriça, e chegava o Tister Védêne tra. 

zendo com todo o cuidado à tije- 
Ja de vinho á franceza. Principiava 4 então o martyrio do animal. ; 

Aquelle vinho. perfumado de 4 
que tanto gostava, que 0 aque por dentro, que lhe dava azas tr 
Fumo erueimente até à ma 
edoira, davam.livo a cheitar, mas Ai! louvor a Sitanas go que as ventas se artegala: rihançe o Poção divina, ã vam. visto-Jo! O lindo licor de. ante 6 anjoniatica no one o e rosa eratodo neto universal como mos tez MARIA JUDICÊ DA COSTA. Glam côr d todo para 

às, que ha de alliviar de sua sorte 

Si 5 à historia do mundo nunca. E und as Qhuma victoria do bem pela boc-. 
d'um canalha : o mesmo seria 

  

  

            



                

6 O OCCIDENTE: 
  
  as goelas afaqueles patifes.. E se com roubar. lhe'o vinho Je contentassem ; mas eram verda: deiros diabos os meninos depois de Beberis., Um puxava-lhe pelas orelhas o ouiro pelo rabos é QUiquer monvávc, o Bege pu eo Ítdêo ns cabeça, e nenhom deles se lembrava que ade a Ee alica e Harúpa bu coprum daE de colces podit a valente civalgadara prenda és todos até estrela do norto OU tis longe até Não senhores. Bar alguma coisa serv seres má do papa; a mula das bençãos é dos indulgências Fiedssenalhe o que lhe Rego Con Ob paras não se zamgáva; ao Tite Védêne é que tinha aavessado, Else, quando o senda por detras Comia-le o ente, à irancariente, Unha razão: O patfe do ist sempre Me aernavi ada Unaçiás Venrava cuda coisa am estando bebido. . Pois não se lembrou, um dit, de a qbrigar a subir até à torre do sinos, aê é acima mismo já acima, na portinha do pálacio.s. É isto ato é isto, viâmio duzentas ml provéncaes Im giriem o 'suto “da desgraçada soul, quando des Pois de ter andado É roda ds gas nda escada de caracol é trepado não Sei quantos degraus se achou de repente uma piaufgrma, onde a las êncandeava, e a mil pés ca em baixo viu todo um fantastico. Avinhão, ns barracas do mercado do camanho de avelãs, ox soldados do papa defronte do quartel como formigas encarnado e lá muito Tone; Bobre a io de prata, uma ponta tinha Hi rdRcopica, em que lo cia dancar dançar Pobre anianalt que terror panico? Deu Sm tal grito, que todas as vidraça do palício estremese” 
TO que é? que he fizeram? exclamou o ex- colegto pafaisórtenda à jane Ê 
(O Tistet Védêne já estava no pateo, a fingir que chorava, a arrancar os cavalos: == val E Brando pó ni, que fia de él Bora mula que deu Deus! que hz de ser de nóst.=. Foi a emula e epol pára a torre dos sinos | 
ineo E Sim, santo padre; sósinha!. Olhe olhe lá ara, cima... Não Jhe avista a ponvinha das gre- Parecem duas andorinhos! isercordia! exclamou. 0. pobre, papa er- guendo os olhos. Endoideseri eia? É” capaz de Sê escanfalhar!.”, Já á para baixo, desarhgada! 1São sim! Iexo queria! ella; mas or onde? Pela escada, nem pensar pts o bir “inda val; mas destor uma coita daquelas era quebrar as pernas cem vezes... E a mula cotada, toda ella ra agia, ds Voltas pela plataforma, com os olhos mio abértos já cheios de verigeiy ea pensar no Tister Vedêne me Deixa, ladrão, que. se desta escopo... que belo cole dmaniê de manhã! A idêa do coice é que he dava alento ás per que senão nem terde nelas podia, Pod fi Já conseguiram tra: mas que trafo | Fo pre- são nai, Cordi paca E que vertoha ara à mula'Um papa verse assi pendurado, e pets nó ax a darem a dera cao UE srdvelho preso à uma ia E Avinhão em péso a olhar para ella! “Toda noite a desgraçada não pregou olho. Paz recisdlho sempre estar ga malíid pletaforena andar à roda, com toda à gem d misto le baixo, Depois. lembrava-se do infame TistetV êne é ofindo cols que lhe Haia de air no dia seguinte de mariã, Abi meus! amigos: que lindo coicei Até de Pamplona sé Ino havido vero fumo. - Ora, Emquanto ne cavslava ho preparavam esto lida recepedo sabéra por onde davá o Mister Ven | lá destendo o Rhodvo, cantando múmia galera papal, caminho da ebres de Napoles Gods 6 rare des manos Rnlgos o todos os anos a cidade enviava Junto dasrinha Joana para aprenderem diplomavia é Bons aee grs Pedi ee Robe a o apa queria Presmseo pelos cuidados qdo a rola lhe pavio imerecido, & muito principalmente pela acuividade que destnvolvera para suo saltaménto À mula é dus no dia Seguiato Gus passada! «AR malandrim, que alguna coisa desconfiaset Pensava, sacudindo com furia os pulos vivas eira esta, malvado, quando voltares ci 6 ias de 
achar, O teu coice... cá te fica de reserva |» E de Pesar ficou 

Depois que o Tistet se foi, a mula do papa vol- 
tou ida socegada e ao andamento dos outros. 
tempos. Já na cavallariça não havia Quiquets nem 
Beluguets. Os dias formosos de vinho à franceza voltasam com eles 0 bom humor, as compridas Réirasve O passinho da gávota do passar na ponte de Avignon Entretamo, desde aquela aveltuso 
mostravam-lhe na cidade certa frieza. Cochicha:. a co do ela passava; os velhos Mienieavamas 
cabeças Os garotos riam apontando para a torre 
dos sinos “Tambem ao bom papa a querida mula 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

    

  

  

   

  

  

  

    

  

JE não inspirava a antiga confiança e quando, no dorso ola, se ainda e emiregava a Um sonicae sina, ao domingo, ao voltar da vinha, era sempre com certa reservas “Não vá eu acordar tome dos sinos à múl Via ami todo e doa sem zer palavra; só, quando alguem falava do “istet Védêne deante dela, é que às grandes orelhas Me estremeciam, e então, com um risinho,amolava ma Calçada aé erradurs == Assim correram sete inos ao cabo dos quaes Tistet Vedêne voltou da core de Napoles: Não terminára ainda 0 tempo, mas tendo ouvido diz ser que em Avinhio morrera. de repente o pr méiro mostardeiro do papa, como 0 logar ihê perecera bo, chega a 29d a pressa pará tam em concorrer. Quando 0 patife do Védêne entrou na sala do paçõ, O padee santo Custou-lhe a conhecel-o, tão crescido. voltava fito um homem, Forçoso é aesrescentar que o santo papa tambem por seu lado envelhecêra « já pouco via sem canalhas O “Tier não ae acanhou. «Então o grande Padre Santo já me não co- 

  

  

  

   

  

  

nhece 2º. "Sou eu, 0 Tistet Védênd: E Véiêne 2 En = Então já se não lembra ?:.. O que levava o vinho Fancer à sua mula 

    

Ah sim. sim, rapatipho. “ir que ele nos quer ? E É Coisa pouca, grande Padre Santo. Vinha pe- dir lhe... Ea. proposito... Ainda tem a mil mha?... E como vão ella... Ora ainda Dem, ainda! bem 1... Vinha pedirilhe o logar do pri 
méiro mostardeiro que ha pouco faleceu. = Tu! Primeiro mostardeiro 1... Tão novo | Que edade tens tu? — Vinte annos e dois mezes, lustre pontífice, cinco annos certos mais que a mula... Ai Set nhor, Senhor | que lindo animal! Se soubesse o que du gostava aPela, as saudades que padeci lá ma Itala... Dar-méiha O gosto de mha deixar 
— Sim, meu rapaz, has de vel-a, disse o bom paza todo. commovilo. E já que tanto gostas alia, não quero que dela e alastesDhoje em dean, fará parte da minha casa Como primeiro moitardeiro... Os cardeaes hão de guinchar, nas deixal-o já estou costumado, Amanhã veia ter comioseo depois de vesperas, havemos de entre- gar-te as inslanis do teu grão em presença do capitulo: depéis. . levo-te a ver a mula e virás Gogh nós ambos à vinha. Eh Et... Vae... (ae... Se do sair da grande sal, já Titet Védêne Tá comente; desnecassrio é dizer-lhes com que im- fuciência esperou, a carimonia do dia seguinte. Mas no palacio alguem Havia mais feliz e impa- ciento do que elle era a mula, Desde à volta do Védêne até ás veiperas do dia seguinte, a terrivel cavalgadara não fez senão atuchar-se Em cevada E arde parede com à ferraduas de traz Pam 
Orãy ho. dia seguinto, acabadis as vasperas, Tistet Védene fez ava emrada no patêo do paço papal. Todo o alto clero Tá estava, os cardeaes Som suns bútinas vermelhas, 0 advêgado do digo bo vestido de velludo preto, os abbades dos con- ventos com as suas mitrasinhas, os fabriqueiros de Santo Ágrico, os capuzes roxos da capela, baixo clero também, os soldados do papa de gfan- de uniforme, às tab contarias de penitentes, os eremitas do. Monte Ventour com suas caras de poucos amigos e o menino que vae tocando à Gampninha atra ils, os irmãos flagelantes nus até cintura, Os sacristães com topos de, juizes, todos, todos, e até o que olferece a agua benta, O que accende,  o que apaga... ali não faltava ninguem... Que bella ordenação É Smos, bombas, soh musica, é Sempre os dammados tambores quê acômpaihavam as danças, longe, lá em baixo, na ponte de Avinhão Quando O Vélêne appareceu no meio da as- semblé, com sua bou presenca e lindo ar cor- Teu um marmurio de admiração, Era um soberto proxençal mas dos loiros, com uma bela abel eira encaracolada nas pontas e uma barbinha rala que parecia ter sido fita com as aparas do no étal cahidas do buril de seu pae, o esculpror oiro. Dizia-se que com essa barba tão fia tinham. brincado os dedos da rainha Joanna; o senhor de Vedêne tinha efectivamente aquell ar Elorioso é olhar distrahido dos homens que as ruinhas ama: ram, Nesse dia, para Ronrar à sua terra, trocâra o fito napolitano por um ibão agalondo de côr de rosa ao modo provençal, e sobre o carapuço 

tremia-lhe uma grande pena de ibis de Camarga. Mal dei entrada, o primeiro mostardeiro cum primentou todos Com kentileza e dirigiu-se para 8 elevado patamar onde o papa o esperava para Jhe remeter as insignias do lgrda: a colher de 

perfeitamente. . . Um bom, 
'ádêne. .. E. então o que é 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

     

lhe via O fumo, um remolnho de fumo foro em 
desfortunoso Tistet Védêne, 

ds coices das mulas não. em geral tão ful- 

& depois, lambremse; sete annos 'o teve deite serva... NÃO ha outro exemplo assim de rancor ecclesiastico. Ta 
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MANTE É ManiTADO 2 
Esta questão te 

de) d 

  

ido, ultimamente, objecto de, dês discussões, Arma o conhecido astronomo americano Dou- glass ter observado, n'este planeia, umas proje- Ssões luminosas durante cerca de uma hora, Concluindo d'este facto, a existência da vida. no referido planeta. 
Nada, no emtanto, podemos asseverar à tal re peito. Já em 1800, Keeler presenceou identicas Projecções, averiguando que estas se reproduziam. em todas às opponções, 

gue são devidos estes pontos brilhantes que Keslér observou? na | astronomos explicam este facto pela presens go de elevadas montanhas em Marto, cujo cume dinda se conserva, iluminado pelo so), emquanto. O sopé se acha já na escuridão, facto analogo do que já seitem presenceado no hosso satellitê, Muitos, porém, attribucm à existencia d'esses pontos brilhantes; a nuvens fluctuantes, na atmos- phera do planeta, 
O que indiscunivel é que o phenomeno existe mas a causa é que ainda não está averigunda: Quialgduer das duas hypotheses é, porem maior vel do que o de querer attribuit-se a sigones fe tos pelo habitantes de Marte aos da erra, essa projecções luminosas, Mas repugnará admitir que os haja ? E se assim f6r, que estes pretendam vez lacionar.se com os habitantes dos outros plane-, tas? Decerto que não. Dada à primeira hypothese, ou o desenvolv mento scientific, ltterario é artístico, em Marte, É superior ao da Terra, ou bem é inferior. Vejamos. o que, em materia de ciência astronomica, podes mOs Concluir a esse respeito. Como facilmente se Teconhece, este ponto, com difliculdade poderá ser discutido sem sahir Um pouco do dominio da. selencia positiva; no emtanto, affastae-nos.hemos delle, o menos possivel. 
Como é sabido, a terra tem sofrido evoluções, é a polico é pouco, a vida foi tomando um désen” volvimento progressivo é continuo. O estado das sciencias, artes é lettras acha-se com effeito, mum constante progresso o qual se sas aceentuando, com o tempo. Hoje, realmente presencenmos fe stos que Os nossos avôs nunca tiveram oceasião de admirar, amanhã os nossos filhos verão outras tantas maravilhas que a nossa mente hoje: ndo pode conceber. À serie dos inventos é ilimitada, O que concluimes de tudo isto, é que à ideia de tempô se acha intimaente ligada dideia de pro- Bresso. Se Marte, pois, existir ha mais tempo do. que a Terra, é natural que as suas selencias, ar tes é letras estejom n'um estado de desenvolvi mento superior ao dia, ela theoria de Laplace, parece que reslmente Marte foi formado antes do, nosso planeta, visto [is Este astronomo afirma que 05 planetas se. leveriam ter constituido, na ordem inversa à sua distancia ao sol, os mais affistados em primeiro logar. Se juntarmos a isto tudo, o facto de Marte, Ser mais pequeno do que a Terra, € por conse- guinte, deveria ter levado menos tempo à res. Íriar do que a terra, facilmente se poderá admit: tir que ahi a vida poderia ter feito a sua appari- gão primeiro do que na Terra. ' No emtanto, a hiypothese de Laplnce é com tida por Faye, que é contrária, Die Li 

  

  

  

   

   

    

    

  

  

  

    

    

  

    

Mas com relação a Terra e Marte, suppõe elle, no emtanto, terem sido formados contempora” neamente, Atendendo. por conseguinte, de dio mensões continua ainda a probabilidade do appa-     



o 

O OCCIDENTE [5 
    

  

Fecimento da vida, em Marte, primeiro do que na Ter Vejâmos ainda a consti paremola. com a da “Terra; a fim de podermos. úiar algumas conclusões ácerea da antiguidade 
desse planeta em relação ao nosso Está provado que à quantidade de mares exis- demo ro Mart É muito diminta. Umas ave esverdeadas é sombrias que, em tempo foram das por verdadeiras correntês de agua, so hoje consideradas como terras humidas. Re-bnhecem- 
se,/em Marte, tres especies de manchas 1º Às minhas claras, que são consideradas como terça tme-= 2.º As! manchãs sombrias que se suppõe serem Gonstituidas por terras hunidas, como áci- ma dissemos = 3.º 45 manchas evverdeadas con: aideradas mares. Comparando a quantidade de 
àgua, em Marte, com n da Terra, vÊse que na quelio planeta, êsta é em muito menor abundan. Cia: Emquantó que na “Ferra a agua cobre tres querias partes do globo, em Marte à agua apenas Gobpiá à quarta parte, 0 que ainda attendendo 
de dimenade rlavas, tia uma orgão mi. 
ima de agua Comparáda com a porção de terra sao RD 

abemos tambem que muitos geologos admit- 
tem que na 'Tetraça agia é o oxigênio do ar, pe. Nétrando no interior da ferra, vão oxyidár,hydra- tar e formar ques com os metaes existentes nas amadas inferiores: Lord Kelvin avança. mesmo até admitir que, Por Gste neto, uma epoca. virá em que o vas 
Por diagua e 6 osyueho desaparecarão por tl forima da testa, que é vida e há de tornar impos: sie Adimindo como verdadeira à teor, É 

als uma, prova da antiguidade do plo 
“Mas tudo tato ão, unicamente, simples suppo- 

sições, porque. todos estes factos citados não sitio "de tl. forma. provados para que se possa Sonclui qualquer codsa sobre à probabilidade da 
vida em Martés Se até aqui, nada sabjamos, continuamos ainda, na mesma ignorancia. São mystrios da natureza 
qe se não desvendam com exsa eilidade! 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

“Antonio À: O. Machado. 

Dionne EE Soa oO OR ros 

NECROLOGIA. 

O POETA CAMPOAMOR. 
Esgotou-se a luz que iluminava. o espirito do 

poeta mais popular é querido, do ultimo seculo, nação vianta, 
úlgurante talênto já como poeta já como oras or é à sua morte considerada de perda nacional 

em Hespanha, Philosopho, observador, e Iyrico apaixonado 
gra o posta popular por excellencia sabendo, na. 
simplicidade dos seus versos, encerrar a grandeza. 
dum pensamento sub ime, todo o arrebatamento luma paixão, todo o ideal d'um sonho mrntico. 

Quantos labios carminados das gentis filhas de 
astela não balbuciaram trementes, dominadas, 

Janguidamente apaixonadas pelo poeta amoravel, 
38 Gbadrasinhas Simples cheias de verdade de sen- 
Simento e que em duas phases encerravam toda 
& aucixa dum amor não correspondido ou a ve- 
emencia duma paixão ardente, 
“Das Doloras é das Humoradas quantas quadras não de tornaram populares e as temos ouvido gar- 

feteadas ão som das quitanas, das filas &º Anda. 
E no emtanto toda essa popularidade, todo o ámor e respeito d'uma nação que lhe queria, que. 

Fepétia as Suas palavras hora a horá minuto à mi- Rúlo que o adorava como à um idolo da sua poe. 
gia não o preserverou nem defendeu da morte. “Je ceifa talentos é homens mas que embora elle 
lesappareça não desapparecerá O seu nome no 

cando livio daquelies'a. quem uma nação reco- 
Nhecida presia o seu preito d'homenagem é ad- 
miração, Poeta d'envergadura « raça finou-se em. Madrid em 12 de fevereiro, traduzindo toda a im- 
fiensa do visinho reino à maga e dó dum poto 

é vê desaparecer para sempre à mais pura e Briiamo glória, icerbria hespanhoia do seculo. 

  

  

  

  

BENJAMIN. MARRISSON 
Nascido a 20 de agosto de 1833, em North Bend. 

(Ohio), acaba de falecer na idade de 68 annos, o Sxpresidente da Republica dos Estados-Unidos, 
“a América, Benjamin Harrison. 
Tendo sido o 23. presidente eleito, succedeu 

  

no governo ao seu antecessor Cleveland, tendo 
Sobre elle nas eleições uma maioria de 35 votos. 

“Tendo-se formado em direito em 1853 contando 
apenas 20 annos de idade, estabeleceu-se no anno. 
seguinte em Cincinnati como advogado, sendo 
cléito em 1860 pelo partido republicano relator 
do Supremo Tribunal da Indiana. 

Breve se evidenciou entre os seus collegas, 
crcando no entanto grande fama na guerra sepa- 
ratista, em que tomou parte, ganhando posto à 
posto O de general, 

“Terminada a guerra entrou activamente na po. 
Jitica, sustentando brilhantemente as canuidaturas 
à presidencia, de Garfield é Cleveland. R 

Eleito successivamente, deputado e senador foi 
em 1888 que assumiu a presidencia da Republica. 
Norte-Americana cargo do qual se desempenhou. 
com elevado criterio devendo-lhe a grande repu- 
blica serviços de incontestavel valia 0 que a breve 
trecho o popularisou é tornou querido. 

Citaremos como factos capitaes do seu governo, 
a commemoracão do Centenario de Washington, 
a anexação dos novos cstados de Wyoming & 
Idaho é a votação em 18go da celebre pauta pro- 
teceionista apresentada e elaborada pelo actual 
presidente Mac-Kinley. À dj 

Dotado de rara intelligencia apontam-se diver- 
sas notas curiosas da vida do ilustre extincto que 
pertencia a uma sociedade de temperança, não 
hebendo coisa alguma espirituosa o que contrasta. 
com o vicio de fumar que elle cultivava como um. 
dos mais incorrigiveis fumadores, 

  

  

  

  

  

Recebemos e agradecemos: 

   Avp-azul— Revista de arte é crit 
Di Beatris Pinheiro e Carlos de Lemos Viseu. 
sta revista 

  

ma delicada pu s direetores leem evidenciado as suas bri- es faculdades de poetas e prosadorei, que o são 
Os primeiros fasiculos da segunda serio da “avec foram publicados em 35 de fevereiro de 

1000, O Zoophilo— Publicação mensal iluutrada orgão 
das aosiiades protetoras dos anima em Portugal 

E quno 2º NE Liabon-Janeiro 160%. CO aba. o entrar nO seu vigesimo quinto ano, ia intêressante publicação, pelo que enderegamos ao Bu die O Mesas paraens Eonarlbõs 
“4 Agricultura. Contemporanea — recita. menanl 

agricola é agronomica Lilo. 1900. Com 6 seu 
NEC AE do, X ama encerrónso O tomo decimo rela: 
tivo à 1899-1900, Coliaborala excellentemente por 
muitas das melhores pernas da especialidade. Desde 
sua fundação em 1086 que à Agricultura Contem 
Soranea tem vidto augmentar 6 Justo apreço que os 
atendidos lhe dedicam. E 

Correio Selesto— Suplemento seientifo, tirar 
rio vuovasico e Vilingrapico d'O partidarios — 
Vea o Conde — 1000: Tendo começado em pequeno dora ja ultimamente o auge Et prol 
untado de pune diversas seções à de ol ore, 
ro uma las mais interestante e que no nojso paiz. 
inda vão está explorada suficientemente, Nos nu- 

Jicados deham-se recolhidos varios roman- 
io canções é adagios populares que muito podem 
ajuiar 08 estados que posteriormente se fizeram &o- 
dire o assumpto. imbra Eus = Revista menta de tra ate 

xographia e oport=— Dirvetor proprietario uz ima “pUa 1000. aa dv ta di 
aline revistas que no genero, o até fóra dele, entre 
nós o tem publicado, concortendo nela a par a se- 
ieopão dos assumplos, a distinct collaboração lte- 
raria, é a perfeição das ilustrações, forniándo um 
conjuneto magnifico a que dá subido realee o primior 
da edição na sua porto materia, E 

“À Esperança Revista colonial, popular, encyelo- 
peitica dum [= Braga = 1001 hmpressa em Brac 
da constilue esta revista um supplemento mensal do Simanach Luso: Africano, é apresenta-se como pu- 
blicação cabo verdiana, dedicada á mocidade colo- sendo seus redaelores nvaquella cidade do eon- dimento O ter. consgo, À. 1. Oliveira Bouças, e em S Nicolau de Gabo. Verde 0 rev. conego À.M. da Dista Teixeira, ilustrados sacerdotes que se impuze- ram à lão proveitosa publicação e oxalá lia progri: dia como é para desejar, derramando no ultramar a. doa e sá lilura, educando o espirito é aprimorando. o bom gosto dos portuguezes ialem-mars 

io no qual os il- 

     

  

   

  

  

    

  

      

  

  

   
  

    
  

  

Passalempo — Revista quineenal ilustrada — Lisboa — 1809, Eis. qm novo períodico lerarig & artítico que se deve iniciativa da secção de publi cidade dos Armazena Granlia, esta cidade Não cansam dano as muzas às doiores disso 0 noto Antonio Persera; porque não tratar de literatura um estabelecimento mercantil e industria ? À prova de que o pode fazer e com pleno exio Blá nos nu Hed já Picadas da rala evil, a que des 
“Portugal Agrisola — Dedicado aos interesses, fo- mto, progresso é dexa da lavoura na mutropile é as colonias = Iteactor: Propristano* Joto Achit les Iipamonti — Liaboa-—000, Não larda a complo- tar doze anos de publicação esta revista agricola, ma dias mais apreciadas na sua especialidade, O atlbi- mento assa fsongeiro com qui tem sido distinguida pelo público e pelas entidades offcias ato sobremo- do justificados, e abonam à competencia do seu diz no redclor- proprietário. A Parodia — Caricaturas de Raphael Bordalo Pinheiro e M, Guataco Bordailo Pinheiro — Live wa — 1600) Ja entrou no seu segundo amno de pu blicação eso espiilnoso e engraçado semanário Ins pelos pi pros dos i foristas Raphael Bordalo Pinheiro o eu io Sa O anto degorido forma um Volume interescane, de lttora, divertida a de illusirações admiraveis pola originalidade da ea pela sua propriedade, é fina a. dos acontecimentos. O primeiro volôme da “Paródia é pois um digno auecatsor dos colebres pe- 

é sayricas O Anfonio Maria, Bono nos, e iélis do alia, confira, o alada fosse no: eessaro, o grande lento das doi caicalaritas “radio “iblingróphico da Bilioheea da Ur 

  

    

      

        
  

  

    
  

  

      

  

  

  

  

  

     
   

tersidade de Coimbra — Coimbra — 1901, Começou. 
ha pouco a publicação úfeste helidomadario destina-. 
do à dar periodicamente uma nota exacta de todas as.     
    licações, quer nacionaes quer extrangeiras, que. 

trarem na bibliolhtea. dlaquelle estabelecimento. 
jentilico, À par d'este registo 0 Arelito irá publi- 

cando o Catalogo doa manuscriptos, de que apenas 
existe um Esboço incompleto é impérfeito, e repro- 
dluzirá um outro inedito de reconhecido valor, publi- 
cação exe que muito se impgo pelo nevitavl dte- 

      

  

  rioránento de certos mmantseriptos.. Foi pois uma boa. 
déa à da fundação desta revista, & por ella louvarios, 
o digno direetor da bibliolheca universitária, 

  

Kecinta Tuduatrial de Couros é Pelles — Sapata- 
ria — Iuvaria — Sellaria é Correaria — Lisboa — 
490 — Com a colisboração de profissionaes Jas va= 

ustrias é esta revista destinada a Portugal, 
colonias é Brazil, ignorando nós se já terminou a sui 
publicação, pois. que ha lempo que à não recsbe- 

Revista Madeirense — Publicação doa domingos 
para tierra, comercio, agricultura e indutria 
E Director e proprietario Jaime de Campos Ra- malho = Funehal — 100. Para propaganda é vulga- 
Fisação de conhecimentos uteis se começou à publi: 
car na ilha da Madeira és interessante revista, quo 
conta grande numero de collahoradores, e se aprêse 
ta com selecia escolha de assumptos. 

Gaseta dos Caminhos de Ferro — Lisboa — 1901, 
“Entrou no seu decimo quarto anno de publicação es. 
te magnifico periodico ferro-viaro, dirigido pelo nos- 
so estimado collega st: L. de Mendonça é Costa, que 
não cessa de o elevar, apresentando urma das publi 
cações. que mais completas «e publicam abre o às- 
sumplo, À Gaseia contém uma parte oficial que lhe 
dá muito valor, e dispõe de valiosos elementos de re- 
negão + consulado, sendo regida poe oi pr 
cientes exeriplores sr. engenheiro É. Xavier Cor- 
deiro e o sr: 1 de Oliveira Sim6es, o que da soli- 
da garantia a quem consultar o ultimo périodico, 

Ou Pontos — Semanario de caricaturas — Pr 
prietario J. Alberto de Sousa — Porto — 1901. Bi 
“elo O seu sexto anno de pullicação esto apreciado 
semanário humoristico portuense, graeiosâmenteilus- 
irado. pelo lapis ds Nogueira, colaborado por es-. 
pirituosos esoriptoras 

“A Chronica — Revista ilustrada e lilerari 
Director Luis da Silva — Lisboa 1901. Já se encon 
tra no segundo anno de publicação esta revista que 
pela sua variada e selecia colaboração liierariay 
“quasi sempre inedita, tem sabido conquistar, um lo 
ar mio distinct eitre as suas oongeneres 

“A Aurora do Cavado — Direelor Hodrigo Velloso 
— Lisboa — 1001, E 

te antigo periodico bibliograpbieo, que já conta 
34 annos de existencia, entrou agora no segundo La- 
mo da sua nova serie, merecendo sempre à syinpathia. 
de quantos moirejam nas letras pela sua boa critica 
“que. lhes dispensa e que muito tem contribuido para. 
o geral conhecimento da bibliographia portuguera, de 
que fia sendo um copiosa é interessantissimio Fepo- 
gilorio. Nas suas colorinas teem recebido o melhor 
initamentogrando numero dos noiosexcriiores à 
isto constitue porventura à mais bello. 
potsa fazer dn Xurora do Cavado. 
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O Futuro dos povos catholicos por Emilio de Eatelee é traduzido do france pelo dr. Miguel Vieira: Ferreira — Quinta edição prefuciaa e an: notada — Liororias Enquorlicta — Porto 1900 ão devendo deixar de aqui noticiar, como in- 
distintamenteo faremos.qualquer publicação com que nos Honrem os seus auctores ou editores, é 
comtulo com uma certa reluctancia que nos de ferimos ao presente opusculo de Emilio Laveley contça. a religião catholica, porque em verdade não, lhe faltam qualisades de perauação « porque da sua leitura devem fugir todos aqueiles em quem à firmeza das convicções não estiver à prova 4 que ela a su 
Helamênte para nos já não vos convertem l- bellos deste genero, porque uma certa experien. cia amadurecida nos inhihe e nequréil, Prevenidos assim os leitores em cujo espirito impresSionvel posa cats abalo a dora es. lhada com esta edição pela Mo fan Portogueza, aqui he natici de envolta com o avizo. 

  

  

  

  

  

  

        jade Protes- 
devida, mas 

  

  

Encyclopedia Portugueza illustrada. — Diecio- 
nario Universal publicado sob a direcção de Maxi- miano Lemos, lente da Escola Medico-Cirurgica 
do Porto, o com a collaboração efectiva de gran- 
de numero de homens de setencia e litteratos por. 
tuguezes. — Lemos & Ca Successor. — Largo de 
S; Domingos, 63-14 — Porto. 
Com a maxima regularidade temos continuado a receber este magnifico diccionario que vai já no seu fascículo. — N.º 102 (47 do 2: volume) al cançanido so vocabulo Cervos. 
“Tão monumental obra, tão util e necessaria, deye merecer o maior apreço, porque é selecta é proficientemente redigida, por sabios especíalis tas é litteratos eruditos, que, sob a esclarecida direcção do sr. dr. Maximiano Lemos, n'ella col. laboram permanentemente, 
Aos leitores indicamos que esta notavel enc; clopedia sé continia a assignar em todas as livra- 

ias e no escriptorio da empreza editora. Em Lis- 
boa são correspondentes os srs. Belem & Cu. 

  
  

   

  

  

  

Folhotos para 0 povo.— Nº 3 e 4.— Lisboa, nã Não ecebemos os dois primeiros folhios, tendo, apenas presente o do Remedio contra à usiira 6/0 dus Loas à cidade de Bragança, uns seios tresatos, peei almente o primeiro, que deve Te ido e mdbitado não só pelos habitantes de Mogadouro aque o seu autor 0 sº dr. Trindade Cotlho, o dedica, mas pelos de todo pais, poit contem uma sério do Contos para a funda “de pequenas caixas econo. Micas, montrando, quanto clins ajnda 08 pobres Has suas mes sidade, & incutindo à prev dencia, espalhando o espidito da econerhi que em verdad, cane 
tó alta do opéranio portubuer. E apresenta al perdão to auggestivas mimucias que vb az méritamos que tão bôu doutrina não posa Ha ter devidamente entalisada porque: aquelas Fera quem fi púbiadano ae em ler. Improficuos ma suu ma. 
Xima parte se tomam, pois, os lonvaveis esforços do ado pes lo menos emquanto os analgha- betos forem em tão grande nu. mero. 

As Logs à cidade de Bra ança teem por fim incutir mo 
Espirito dos eleitores daquele ireulo a ida, cívica e pútro- 
ticá, de que ão devem ebtrer r'a representação delle em 
Sortes sento a filhos da mesma ierra, contrário do que tem sue: cedido nos ultimos tempos: As 
lôas estão escriptos com 0 sa 
bor do verso popular, que o au- exor = que, descessario seria declaralo,'e 0 mesmo ar. dr. Trindade” Coelho, imitou” com 
muita felicidade. À ultima qua- 
a que, Coto todas a oras Verbêra a precminencia política 

Meançada "por “Villa: Real, diz. 

  

  

     

  

   

  

  

  

«Defende a tu cidade abas cm guarda, povo forte Sli te paste vila adeame, 
“Nem na vida nem na morteis 

  

    

CAMPOAMOR. 
FALECIDO EM 12 Dk FEVEREIRO DE 1901 

Diccionario das Sois Linguas — Editado pela Empreça do OcciokNte — Lisboa,     

      
  

J selencontra bastante adiantado o importante dicionario linguístico que a Empreza do Ovae mexe, sob o título de Diccionario das Sets Fio gas, está publicando, « que conste um verdes dleiro modelo no seu gênero. us ultimos fscleus los em disribuição alcançam ag nº 78,€ cada vez 
nhoso e util trabalho Jogrou despertar tanto no, nosso páiz como fôra ate Elaborado pôr uma fôrma completamente ori ginal o Diccionario das Seis Tangas torna-se tão indispensavel à qualquer pessoa que apenas conheça & aus lingua como ds mais opulemas bi. bliolhêcas, porquanto. pela sua consulta fail é clara se obiem plena satisfução a qualquêr duvi da linguística tânto da propria lingua como qué 
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outras cinco estrangeiras. Esta economia de ese paço é de tempo seria porventura um dos melhos Feb titulos por que 3d devesse. recommendar a oba e múlos iron não pese Nem sempre 
jogo de alclotanie que Dona dá Cinguas Sabatini perfeitamente com a vantagem da extrema modicidade do preço de ão réis cada fciculo de 16 paginas de toniposa Jão seia e Impres mta & egivel de muto à orar um uno volume, commodo fe manuscas 

Ô dicionario abrange as seguintes linguas frances, ingler, portugues, llemião, Rtliano é esa panhol e dividesr em tres pastos À primera traz fa das diversas pronuneiações das sei lipuas com joao é cu a RB À agindo soca io geral, por assim dizer “stpo do dlceios pari. À teretira é 0 Indice rigorosamente aiphas Beúico de todas as palavras das Sei Jimpuas é ses goidas da respectisa tradueção ma lingua que se tomou para Base do texto geral “Fem se assim a chave do diccionarios permitindo a busca rápida do termo de que ve quizer conhecer a waduês ou à significação, que são dadas com toda pio priedade é efiidls com o mui igor da sit 
“pedi do grânde fuera de sssienantes od quaer à lingua francesa, tomada pela base dê voz abolario geral, é bastante acetssivl tratou a êmpreza,elicorá de publicar de preferencia a ge Runa parte da obri O textorpropriamente dito Ab dicsiondri; dat resulta E noivo eicumias tancia de que áchando-se ainda em via de publi cação as outras duas restantes, o Diicionario das Seis Linguas e já de incontestável uiidide para quem o possue, j Todas is semanas je publica regilarmente um fascículo de 16 paginas dentro ein pouco iempo, a obra deverá estar completa 

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

     

A Policia por D. Francisco de Mello é Noronha — Lisboa, gor. 
Ôlierecênido & dedicando esta sua separata a0 altual ministro do reino, sr. conselheiro Ernesto, Rodolpho Hint Ribeiro, declara o quetor O nosso llustrado amigo é collega sr. D. Francisco de Neilo e Noronha, o seguinte, que dá perfeita iba das as nobliimas intenções, merecedoras de incondicional applauso 

2 escolhi o meu estudo A Policia (ussumplo de impo-tan- cia mora pras) para objecto a meétma Separata porque en- 
iendo que a primeira obrigação de homem que ama seu paiz é aquem Deusem suninfinitabon- Úne concedeu alguma luz intê- 
ieetanl e faculdades de trabalho, ão limitar apenas o rendimen: to à platonismo simples e pôr aque e estas ao serviço da pos tras 

No folheto reproduz 0 sr, D. Francisco de Noronha um seu anterior estudo, que em tempo publicou no. Correio Nacional Sobre a polícia. Nele analyea judiciosumente “os regimentos que deve ter uma boa corpora= dio, policial e faz observações no justas, que. todos quan: tos Se linteréssem pelas coisas administração, “especialmente no que respeita 4 ordem publi ca é à segurança dos cidadãos, não devem deixar de ler é qe! ditar com astenção. 

   

  

  

  

Catalogo geral de impressos 
em deposito, oferecido pela Casa 
Minerva às repartições públicas 
do reino é ilhas — VIII edição — 
Coimbra — Janeiro de nu 

O infatigavel proprietário da 
hem conceituada Casa Minerva de Coimbra, sr. José Monteiro 
Pinto Ramos. publicou ha ponco uma nova edição do seu catalogo 
geral de impressos para uso das 
repartições publicas é de dive 
sos objectos de papelaria, esc 
ptario, imprensa, éte, é dos vi. 
nhos do Porto é chás, que se 
encontram 4 venda no mesmo 
estabelecimento. 
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